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RESUMO 
 

Distribuição espacial e temporal dos casos de raiva animal diagnosticados 
entre 1996 e 2015 na região oeste do estado de São Paulo 

 
A raiva é uma zoonose viral aguda, fatal, causada por vírus do gênero Lyssavirus. A 
doença é esporádica na região do Oeste Paulista, propícia à presença de 
quirópteros hematófagos e com intensa atividade pecuária. O presente estudo 
objetivou avaliar a dispersão espacial e ocorrência temporal dos casos de raiva 
animal diagnosticados pela Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), em municípios localizados na região Oeste do estado de São Paulo, em um 
período de 20 anos (1996 a 2015). Para a execução das análises foi elaborado 
banco de dados com 9.624 resultados de diagnósticos para raiva em diversas 
espécies animais oriundos de 82 municípios, dos quais 111 foram positivos. A partir 
dos dados foram elaborados mapas temáticos de distribuição e calculados os 
índices de Moran, local e geral. A ocorrência temporal da enfermidade foi avaliada 
pelo método da regressão segmentada. Verificou-se que nos quinquênios de 2001 a 
2005 e 2006 a 2010, a raiva foi intensamente registrada no município de Teodoro 
Sampaio, possivelmente associada à fauna silvestre do Parque Estadual Morro do 
Diabo e em um núcleo composto por Álvares Machado, Narandiba, Pirapozinho, 
Presidente Bernardes, Presidente Prudente, Regente Feijó,Taciba e Santo Expedito, 
cujas luzes noturnas altamente atrativos para insetos, reconhecidos como presas 
dos quirópteros não hematófagos. Conclui-se que a raiva decresceu 
consideravelmente na região, nos últimos anos, entretanto, o histórico regional 
sugere que áreas de preservação ambiental e zonas populosas oferecem risco para 
a ocorrência da infecção. 
 
Palavras-chave: Raiva. Zoonose. Morcegos. Dispersão, Temporalidade. 

  



ABSTRACT 
 

Time series and spatial distribution of animal rabies cases between 1996 and 
2015 in the West region of State of São Paulo 

 
Rabies is an acute, fatal viral zoonosis caused by viruses of the genus Lyssavirus. 
The disease is sporadic in the West Paulista region, related to the presence of blood-
sucking chiropterans and with intense livestock activity. The present study aimed to 
evaluate the spatial dispersion and temporal occurrence of cases of animal rabies 
diagnosed by the São Paulo Agribusiness Technology Agency (APTA), in 
municipalities located in the western region of the state of São Paulo, over a period 
of 20 years (1996 to 2015 ). For the execution of the analyzes, a database was 
created with 9,624 results of diagnoses for rabies in several animal species from 82 
municipalities, of which 111 were positive. From the data, thematic distribution maps 
were performed and the Moran indices, local and general, were calculated. The 
temporal occurrence of the disease was assessed using the segmented regression 
method. It was found that in the five-year periods from 2001 to 2005 and 2006 to 
2010, rabies was intensely registered in the municipality of Teodoro Sampaio, 
possibly associated with the wild fauna of Morro do Diabo State Park and in a 
nucleus composed by Álvares Machado, Narandiba, Pirapozinho, 
PresidenteBernardes, Presidente Prudente, RegenteFeijó, Taciba and Santo 
Expedito, whose night lights are highly attractive to insects, recognized as prey for 
non-hematophagous flies. It is concluded that rabies has decreased considerably in 
the region in recent years, however, the regional history suggests that areas of 
environmental preservation and populous zones offer risk for the occurrence of the 
infection. 
 
Keywords: Rabies. Zoonosis. Bats. Dispersion.Temporality. 
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Resumo 

Introdução:A raiva é uma zoonose viral aguda, fatal, causada por vírus do gênero 
Lyssavirus. A doença é esporádica na região do Oeste Paulista, propícia à presença de 
quirópteros hematófagos e com intensa atividade pecuária. Objetivos:O presente estudo 
objetivou avaliar a dispersão espacial e ocorrência temporal dos casos de raiva animal 
diagnosticados pela Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), em 
municípios localizados na região Oeste do estado de São Paulo, em um período de 20 anos 
(1996 a 2015). Metodologia: Para a execução das análises foi elaborado banco de dados com 
9.624 resultados de diagnósticos para raiva em diversas espécies animais oriundos de 82 
municípios, dos quais 111 (1,17%; IC95% = 0,96% a 1,39%) foram positivos. A partir dos 
dados foram elaborados mapas temáticos de distribuição e calculados os índices de Moran, 
local e geral. A ocorrência temporal da enfermidade foi avaliada pelo método da regressão 
segmentada. Resultados: Verificou-se que nos quinquenios de 2001 a 2005 e 2006 a 2010, a 
raiva foi intensamente registrada no município de Teodoro Sampaio, possivelmente associada 
à fauna silvestre do Parque Estadual Morro do Diabo e em um núcleo composto por Álvares 
Machado, Narandiba, Pirapozinho, Presidente Bernardes, Presidente Prudente, Regente Feijó, 
Taciba e Santo Expedito, cujas luzes noturnas, altamente atrativas para insetos, reconhecidos 
como presas dos quirópteros não hematófagos. Conclusões: Conclui-se que a raiva decresceu 
consideravelmente na região, nos últimos anos, entretanto, o histórico regional sugere que 
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áreas de preservação ambiental e zonas populosas oferecem risco para a ocorrência da 
infecção 

Palavras-chave: Raiva. Zoonose. Morcegos. Dispersão, Temporalidade. 

Agradecimentos:  À Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) pelos dados 
fornecidos. 

Introdução 

A raiva é uma encefalite fatal que provoca mais de 55.000 óbitos humanos por ano, 

possui várias espécies de animais reservatórios e implica em impacto econômico importante 

relacionados aos custos com medidas de controle e profilaxia (1). A infecção é provocada por 

vírus do gênero Lyssavirus, propagado em ciclos de transmissão envolvendo carnívoros 

selvagens e domésticos, além de morcegos hematófagos e não hematófagos (2,3). 

Nas décadas passadas, os principais reservatórios da infecção para humanos foram os 

cães e gatos. A partir da década de 90, a incidência da infecção em cães diminuiu 

significativamente nos países da América Latina e Caribe após a vacinação em massa de cães, 

e investimentos em sistemas de vigilância mais eficientes (4).  

Apesar dos avanços, o risco da ocorrência de raiva na região não deve ser desprezado, 

visto que ainda há uma alta taxa de exposição de humanos à ataques de cães, que varia de 123 

a 191 para cada 100.000 habitantes (4). Acrescenta-se ainda que populações de cães e gatos 

não vacinados são suscetíveis à outras linhagens do vírus, incluindo as mantidas por morcegos 

não hematófagos (5), e que gatos de zonas urbanas são suscetíveis ao contato com morcegos 

(2). Também contribuem para este cenário, o risco aumentado de transmissão canina em áreas 

de fronteira, como Brasil-Bolívia, onde a infecção é endêmica em cães, exigindo cooperação 

internacional dos setores de saúde para o efetivo controle (6) e elevada fiscalização do uso de 

procedimentos inadequados para profilaxia pós-exposição em humanos agredidos por cães 

(7). 

Por outro lado, nos países da América Latina e Caribe, a raiva em quirópteros 

aumentou consideravelmente. Estes animais passaram a atuar como principais reservatórios 

do vírus (8). Dentre os transmissores, os morcegos hematófagos da espécie Desmodus 

rotundus (D. rotundus) se destacaram (9).  

A identificação de morcegos infectados pelo vírus da raiva depende da vigilância ativa 

(captura de animais e envio para diagnóstico) e da vigilância passiva (notificações da 

população em geral sobre presença de morcegos em zonas rurais e urbanas). Desta forma, 
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municípios com baixa atividade de vigilância de casos positivos em morcegos e bovinos 

podem apresentar subnotificação de casos (10).  

Além dos morcegos hematófagos, diversas espécies de quirópteros podem incubar o 

vírus rábico, com destaque para os morcegos frugívoros e insetívoros. No Brasil, o vírus 

rábico já foi identificado nas famílias Molossidae, Vespertilionidae e Phyllostomidae. Estas 

famílias possuem com frequência o vírus rábico em zonas urbanas e podem apresentar 

diferentes comportamentos espaciais e de sazonalidade. As famílias Molossidae e 

Phyllostomidae são as mais comuns em áreas densamente urbanizadas, enquanto a 

Vespertilionidae ocorre mais em zonas periféricas (5). 

Nos cenários observados, uma importante ferramenta aplicada à vigilância da raiva são 

os estudos de prevalência conduzidos com dados baseados em demandas diagnósticas de 

laboratórios oficiais. Em um destes estudos realizados no estado do Rio de Janeiro, durante o 

período de 2001 a 2010, de 555, 11 (5,5%) morcegos não hematófagos enviados para o 

diagnóstico de raiva resultaram positivos para a infecção (11).  

A região oeste do estado de São Paulo é considerada uma zona esporádica para raiva, 

onde circulam ao menos 3 variantes antigênicas, possivelmente relacionadas a coabitação de 

morcegos hematófagos e não hematófagos (12). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição/dispersão 

espacial e temporal dos casos de raiva animal a partir de dados de rotina de diagnósticos 

realizados no Laboratório de Raiva da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

(APTA), regional de Presidente Prudente, SP. 

Material e métodos 

Procedeu-se um estudo do tipo ecológico a partir de base de dados para diagnósticos 

de raiva realizados entre os anos de 1996 e 2015 pela Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios (APTA) - Polo Alta Sorocabana. O banco de dados original foi composto por 

9624 resultados de diagnósticos de raiva, abrangendo 82 municípios do estado de São Paulo. 

As proporções de amostras positivas foram estimadas com intervalos de confiança pelo 

método de Agresti-coull (13), segundo espécie animal avaliada.  

Para verificar a existência de autocorrelação espacial relativa aos registros positivos de 

raiva na região, procedeu-se o cálculo do índice de Moran Geral e Local. Inicialmente, os 

municípios espacialmente contíguos foram selecionados a partir do banco de dados, 

excluindo-se os que não apresentam fronteiras com a região Oeste. Desta forma, foram 

incluídos na pesquisa, 65 municípios que se utilizaram do serviço de diagnóstico de raiva 

oferecido pela APTA. A seguir, foram excluídos do banco de dados, espécies domésticas com 
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baixa representatividade (caninos, caprinos, felinos, lagomorfos, ovinos, roedores, animais 

silvestres terrestres e suínos).  

Sequencialmente, o banco de dados foi dividido em quatro períodos compostos por 

intervalos de 5 anos: a. 1996 a 2000; b. 2001 a 2005; c. 2006 a 2010; d. 2011 a 2015, em 

razão do baixo número de registros em alguns anos. De cada quinquênio foram extraídas as 

contagens de diagnósticos positivos para bovinos, equinos e quirópteros. Os dados foram 

padronizados na forma de taxas para cada 100.000 bovinos. Para a padronização, foram 

utilizados dados relativos a população anual de bovinos em cada município, disponibilizados 

pelo Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA) (14). A padronização foi realizada 

para cada município, mediante ao uso da seguinte fórmula: 

 

Taxa =  𝐶𝑜𝑛𝑡𝑎𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑟𝑎𝑖𝑣𝑎 𝑛𝑜 𝑞𝑢𝑖𝑛𝑞𝑢ê𝑛𝑖𝑜
(𝑃𝐵1+ 𝑃𝐵2+ 𝑃𝐵3+ 𝑃𝐵4+ 𝑃𝐵5)/5

  x 10.000 

Onde: 

PB1 = população de bovinos no 1º ano do quinquênio; 

PB2 = população de bovinos no 2º ano do quinquênio; 

PB3 = população de bovinos no 3º ano do quinquênio; 

PB4 = população de bovinos no 4º ano do quinquênio; 

PB5 = população de bovinos no 5º ano do quinquênio. 

 

Foram obtidos os arquivos vetoriais relativos aos polígonos dos 65 municípios 

selecionados para o estudo (15). A partir dos polígonos foram construídos para cada 

quinquênio, mapas temáticos do tipo “box maps” para cada quinquênio, distinguindo-se os 

quartis das taxas padronizadas e os outliers inferiores e superiores, de modo a identificar 

municípios com ocorrências excessivamente baixas ou altas de casos de raiva na região. 

Adicionalmente, foram calculados os coeficientes de correção linear de Pearson entre a 

população de bovinos e as taxas padronizadas de casos de raiva (16). 

Procedeu-se a construção de matrizes de proximidade de primeira ordem utilizando-

se o critério “rainha” dos movimentos do xadrez a fim de constituir os agrupamentos de 

municípios vizinhos. A partir da matriz de proximidade, foram calculados, para cada 

quinquênio, os índices de Moran, que foram testados estatisticamente pelo método 

“bootstrap”. Como neste método, são realizadas centenas de permutações para gerar a 

distribuição probabilística dos possíveis valores que os índices de Moran podem assumir, o 
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índice de Moran estimado deve estar na faixa correspondente aos 2,5% superiores ou 

inferiores para ser estatisticamente válido (17). 

Para avaliar a tendência de raiva na região, foram construídas séries temporais 

visando identificar possíveis picos de ocorrência da enfermidade na região. 

Para análise temporal, dados de contagens mensais acerca da ocorrência de raiva, 

considerando-se todo o período de estudo histórico dos casos e todos os municípios, foram 

modelados em uma regressão segmentada, com base na distribuição de Poisson (18). A 

presença de nós significativos foi avaliada com o teste de Davies. Adotou-se nível de 

significância de 5%. 

 

Resultados 

Durante o período de 1996 a 2015, foram avaliadas 9.624 amostras, principalmente de 

quirópteros, caninos, felinos e bovinos, e menos frequentemente equinos, suínos, animais 

silvestres, lagomorfos, ovinos e roedores. Deste total, 111 (1,17%) foram diagnosticadas 

como positivas e 9513 (98,83%) como negativas (Tabela 1). A média de amostras examinadas 

anualmente foi de 481,2. Dentre as amostras positivas, 77 (69%) foram de quirópteros, 31 

(28%) de bovinos e 3 (3%) de equinos. 

Em razão do baixo número de casos de raiva registrados no primeiro e último 

quinquênio do período de estudo, foram construídos box maps somente para os o segundo e 

terceiro quinquênios (Figuras 1 e 2). As correlações entre as taxas de ocorrência de raiva e a 

população de bovinos estão sumarizadas na tabela 2. Na tabela 3 estão sumarizadas as 

estimativas dos índices de Moran para cada quinquênio e respectivos valores de significância. 

A série temporal está descrita na figura 3 e o resultado da regressão segmentada pode ser 

analisado e observado na figura 4. 
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Tabela 1 – Proporção de amostras positivas segundo espécie animal avaliada, Presidente 

Prudente, 2019. 

Espécie N N Proporção (IC95%) 

Bovinos 31 276 11,76% (7,99-15,54%) 

Caninos 0 2.613 0 

Caprinos 0 1 0 

Equinos 3 18 16,6% (5,01% - 40,05%) 

Felinos 0 760 0 

Lagomorfos 0 4 0 

Ovinos 0 2 0 

Quirópteros 77 5.923 1,33% (1,04%-1,62%) 

Roedores 0 2 0 

Animais silvestres terrestres 0 7 0 

Suínos 0 18 0 

Total 111 9.624 1,17% (0,96% - 1,39%) 

IC95% - Intervalo com 95% de confiança; n = número de amostras positivas; N = número de 

amostras avaliadas. 
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Figura 1 – Box map relativo à ocorrência de casos de raiva (Taxa para cada 10 mil bovinos) 

registrados pelo Polo Alta Sorocabana - APTA, de 2001 a 2005 (A) e de 2006 a 2010 (B). 

A 

 
B 

 
Legenda: 1 - Alfredo Marcondes; 2 - Álvares Machado; 3- Anhumas; 4 - Caiabu; 5 - Caiuá; 6 

- Emilianópolis; 7 - Estrela do Norte;  8 - Euclides da Cunha Paulista; 9 -  Iepê; 10 - Indiana; 

11 - João Ramalho; 12 - Marabá Paulista; 13 - Martinópolis; 14 - Mirante do Paranapanema; 

15 - Nantes; 16 - Narandiba; 17 - Piquerobi; 18 - Pirapozinho; 19 - Presidente Bernardes; 20 - 

Presidente Epitácio; 21- Presidente Prudente; 22 - Presidente Venceslau; 23 - Rancharia; 24 - 

Regente Feijó; 25 - Ribeirão dos Índios; 26 - Rosana; 27 - Sandovalina; 28 - Santo Anastácio; 

29 - Santo Expedito; 30 -Taciba;  31 - Tarabai; 32 - Teodoro Sampaio. 
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Tabela 2 – Coeficientes de correlação linear de Pearson e estimados por ponto e intervalo 

com 95% de confiança e significância estatística para a hipótese de que diferem 

significativamente de zero, para avaliar a relação entre a população de bovinos e a taxa 

padronizada de casos de raiva, segundo quinquênio avaliado. Presidente Prudente, 2019. 

Período r IC95% p 

1996 a 2000 -0,114 -0,348 a 0,133 0.363 

2001 a 2005 -0,201 -0,424 a 0,044 0.107 

2006 a 2010 -0,179 -0,405 a 0,067 0.153 

2011 a 2015 -0,171 -0,399 a 0,075 0.170 

r = coeficiente de correlação linear de Pearson; IC95% = Intervalo de confiança a 95% para r; 

p = nível de significância para hipótese de que r difere de zero. 

 

Tabela 3 – Índice de Moran geral para correlação espacial da taxa padronizada de casos de 

raiva (casos para cada 10 mil bovinos), segundo quinquênio avaliado. Presidente Prudente, 

2019. 

Período IM P 

1996 a 2000 -0,010 0,3 

2001 a 2005 0,0171 0,16 

2006 a 2010  -0,009 0,25 

2011 a 2015 -0,024 0,53 

IM = Índice de Moran Geral; p = nível de significância para IM estimado pelo método de 

Boostrap. 
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Figura 3– Série temporal histórica relativa à contagem de diagnósticos positivosde raiva nos 

anos de 1996 a 2015. 
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Figura 4 – Regressão segmentada relativa à ocorrência de casos de raiva (Taxa para cada 10 

mil bovinos), nos anos de 1996 a 2015. 

 

 

 

 

  



17 
 

Discussão 

Na presente pesquisa a proporção de casos positivos para raiva em herbívoros 

(bovinos e equinos) foi estatisticamente superior a observada em quirópteros (Tabela 1). 

Todos os casos em quirópteros foram em morcegos não hematófagos, os mais representativos 

no período de estudo. Estes resultados são condizentes com estudo que verificou baixa 

proporção de morcegos positivos em áreas endêmicas (3). O percentual observado (1,33%) é 

similar ao detectado em Curitiba em um estudo conduzido no período de 6 anos (2010-2015),  

que resultou na captura de 806 quirópteros em 606 locais da cidade, dos quais 387 (48%) 

foram enviados para diagnóstico de raiva e 9 (2,32%) resultaram positivos (2). Os resultados 

também são condizentes com levantamento similar realizado na região noroeste do estado de 

São Paulo, entre 2008 a 2012em 1.490 morcegos analisados que resultou em 26 positivos 

sendo todos (2%) não hematófagos (19) e, na região de Campinas entre 2004 a 2014, onde 

foram recolhidos 4.464 morcegos por vigilância passiva e observou-se positividade de 

2,17%(5).  

Os percentuais detectados em morcegos foram superiores aos observados no estado do 

Pará entre 2005 e 2011, onde o vírus da raiva foi detectado em 12 (0,39%) morcegos de um 

total de 3.100 analisados, incluindo hematófagos, frugívoros e insetívoros. No referido estado, 

11 cepas foram caracterizadas como a variante (AgV3) do morcego hematófago D. rotundus 

(20). 

Apesar de terem sido avaliados os morcegos hematófagos e não hematófagos, o vírus 

foi detectado apenas nos últimos. Este fenômeno tem sido frequentemente observado nos 

últimos anos, visto que ambos os grupos de quirópteros compartilham nichos ecológicos 

comuns, onde possivelmente há a transmissão do vírus. Esta teoria é alicerçada na verificação 

de que a variante AgV3, típica de quirópteros hematófagos, foi observada também em não 

hematófagos (21). Os últimos levantamentos realizados no Brasil relatam a ocorrência do 

vírus em 41 espécies não hematófagas que comumente portam a variante do D.  rotundus, 

com destaque para a família Molossidae (insetívoros) que pode ser atraída por insetos perto de 

luzes artificiais urbanas e pode encontrar abrigos artificiais em telhados, tetos, sótãos e 

acabam migrando para zonas urbanas (2).  

O número de quirópteros analisados no período (5.923 espécimes) foi expressivo, e 

superior às demais espécies. Este fato pode ser atribuído a alta demanda por diagnósticos 

decorrente do sistema de vigilância ativa (captura de morcegos e envio para diagnóstico) e 

passiva (notificações da população em geral sobre presença de morcegos em zonas rurais e 
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urbanas), que foi intensificada, principalmente após 2001, quando foi registrado na região 

(22). 

Nas séries temporais fica evidente o pico de ocorrência de registros de casos de raiva 

no ano de 2002, tanto na série histórica como na regressão segmentada. Este pico 

estatisticamente significativo na regressão segmentada, possivelmente está relacionado com a 

ocorrência do caso humano no município de Dracena no ano de 2001, que causou comoção na 

população local e alavancou as notificações da presença de morcegos nas áreas urbanas. A 

maior demanda por diagnósticos possivelmente aumentou a probabilidade de detectar-se 

casos positivos para o vírus. Após este período, notou-se que os casos permaneceram 

relativamente estáveis até o ano de 2011, quando se tornaram esporádicos, possivelmente 

como resultado de medidas de controle da população de transmissores. 

O pico detectado no segundo quinquênio é corroborado pelo padrão espacial da 

doença, sugerindo que a epidemia se concentrou nos municípios representados pelos dois 

núcleos supracitados.  Os dados, contudo, não sugerem a ocorrência de ciclos da raiva na 

região, conforme detectado em outros estudos conduzidos no Brasil (23,24), reforçando o 

caráter esporádico da doença na região. 

Observando-se os intervalos de confiança, nota-se que os percentuais de positividade 

para bovinos e equinos foram estatisticamente superiores aos dos morcegos. Tais resultados 

eram previstos, visto que as amostras processadas a partir de ruminantes e equinos nos 

serviços que diagnóstico geralmente provém de animais sintomáticos, enquanto as amostras 

de morcegos são oriundas do serviço continuado de vigilância (19). Nos animais de produção, 

a ocorrência da raiva está condicionada a associação entre receptividade e vulnerabilidade à 

doença (25). Na região de estudo, apesar de ser considerada área de ocorrência esporádica 

para a raiva, apresenta plenas condições para a disseminação do vírus, visto que abriga 

percentuais expressivos da população de bovinos e equinos do estado. 

 Cães e gatos, apesar da alta representatividade relativa ao total de amostras analisadas, 

não apresentaram positividade, o que condiz com a situação do ciclo urbano no estado de São 

Paulo, que se encontra controlado (21). A prevalência foi inferior a observada ao longo de 

nove anos em um estudo similar ao nosso realizado no Mato Grosso do Sul, estado que faz 

fronteira com a região oeste de São Paulo (6). e que registrou casos na área de fronteira com a 

Bolívia. 

O expressivo número de amostras de cães e gatos analisadas pode ser atribuído ao 

sistema de vigilância para a doença, que preconiza o envio de amostras periódicas de cérebros 

caninos e felinos, inclusive de animais sem suspeita, para verificar se há circulação viral na 
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área (26). Destaca-se que o último caso humano da enfermidade registrado na região ocorreu 

em 2001, provavelmente por meio de agressão por um gato infectado, que não pode ser 

incluído na análise por que não foi submetido aos testes diagnóstico em razão das amostras 

cerebrais não se apresentarem em condições adequadas para a execução dos exames (22). 

Na figura 1, o box map detectou excesso de casos de raiva nos anos de 2001 a 2005. 

nos municípios de Teodoro Sampaio, Emilianópolis, Presidente Bernardes, Álvares Machado, 

Presidente Prudente, Pirapozinho e Narandiba. Martinópolis apresentou-se próximo ao limite 

superior, contudo dentro dos limites esperados. Observa-se claramente, que na região há a 

tendência dos casos de raiva concentrarem-se em dois núcleos: um associado ao município de 

Teodoro Sampaio e outro na zona central do Oeste Paulista, formado pelos núcleos urbanos 

mais populosos da região. Na figura 2, observa-se um padrão similar, com poucas diferenças 

evidentes. 

A concentração de diagnósticos positivos oriundos de Teodoro Sampaio pode estar 

relacionada à disponibilidade de alimento e abrigo para morcegos que habitam o Parque 

Estadual do Morro do Diabo. É reconhecido que matas naturais podem albergar várias 

espécies de morcegos incluindo as hematófagas e não hematófagas. No caso das hematófagas, 

tanto animais silvestres presentes nas matas como animais domésticos criados próximos 

podem servir como fonte alimentar. Neste caso, os morcegos atuam como conexões entre o 

ciclo rural e o silvestre da raiva ao se alimentarem de ambos grupos (27).  Apesar desta 

observação, poucas amostras avaliadas oriundas de animais silvestres foram analisadas, sendo 

todas negativas.  Salienta-se que o referido parque é cercado por propriedades rurais e 

assentamentos, algumas das quais pertencentes a agricultores de baixa renda (colonos) que 

sobrevivem da agricultura de subsistência. Esse cenário permite contato próximo entre 

morcegos potenciais transmissores e animais domésticos e humanos (28).  

Outro núcleo onde se concentraram os casos positivos foi composto por um conjunto 

dos municípios mais populosos da região. Neste caso, a presença do vírus pode estar 

associada a espécies não hematófagas que migram para centros urbanos em razão da 

disponibilidade de alimentos (insetos atraídos pela iluminação das cidades e pomares). Estes 

morcegos podem servir como conexão entre diferentes circuitos de transmissão do vírus, visto 

que podem veicular o vírus para animais de companhia nos ambientes urbanos (2). Esta tem 

sido uma situação recorrente em muitos casos de raiva humana veiculada por cães e gatos, 

que podem portar variantes antigênicas dos quirópteros (29).  
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 Desta forma, conclui-se que a raiva se concentrou em duas áreas distintas nos últimos 

20 anos, sendo uma em zona de preservação ambiental e outra em ambientes de concentração 

urbana, com pico epidêmico no ano de 2002. 
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Um número é inserido para uma fonte na ordem em que é citado no texto. 
Se a fonte é referida novamente, o mesmo número é usado. 

Use numerais arábicos sobrescritos (1,2,3,4,5,6,7,8,9) dentro de 
parêntesis curvos. 

Liste cada número de referência separado por vírgula ou por traço 
para uma seqüência de números consecutivos. Não deve haver 
espaços entre vírgulas ou traços. Ex .: (1,3,6-8). 

A citação no texto é colocada imediatamente após o texto, que se 
refere à fonte citada. 

Ex .: Estas observações foram consistentes com as feitas na Venezuela, no 
Brasil e na Guiana Britânica. (1-4) 

O nome do autor também pode ser incluído no texto. 

Ex .: O método para quantificar a viabilidade dos ovos foi adaptado de 
Farnesi et al. (1) 

3 - NO FINAL DO PAPEL, USE OS SEGUINTES ESTILOS 

Artigo de Periódico 

Chagas C, Villela E. Forma cardíaca da tripanosomiase americana. Mem Inst 
Oswaldo Cruz. 1922; 14(1): 05-61. 

Livros e Teses 

Forattini OP. Entomologia médica. Psychodidae, Phlebotominae, 
Leishmaniose, Bartonelose. Vol. IV. São Paulo: Edgard Blucher; 1973. 658 
pp. 
 
Morel CM. Genes and antigens of parasites. A laboratory manual. 2nd ed. 
Rio de Janeiro: Fiocruz; 1983. xxii + 580 pp. 
 
Mello-Silva CC. Controle alternativo e alterações fisiológicas 
em Biomphalaria glabrata (Say, 1818), hospedeiro intermediário 

http://www2.bg.am.poznan.pl/czasopisma/medicus.php?lang=eng
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de Schistosoma mansoni Sambom, 1907 pela ação do látex de Euphorbia 
splendens var. hislopii N.E.B (Euphorbiaceae) [PhD Thesis]. Seropédica: 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2005. 85 pp. 

Capítulo de livro 
Cruz OG. The prophylaxis of malaria in central and southern Brasil. In: Ross 
R, The prevention of malaria. London: John Murray; 1911. 390-8. 

Artigo de periodico na internet 
Abood S. Quality improvement initiative in nursing homes: the ANA acts in 
an advisory role. Am J Nurs [Internet]. 2002 [cited 2002 Aug 12]; 102(6). 
Available from: http://www.nursingworld.org/AJN/2002/june/Wawatch.htm. 

Monografia na Internet 
Foley KM, Gelband H, editors. Improving palliative care for cancer 
[monograph] [Internet]. Washington: National Academy Press; 2001 [cited 
2002 Jul 9]. Available from: http://www.nap.edu/books/0309074029/html/. 

Homepage/Web site 
Cancer-Pain.org [homepage on the Internet]. New York: Association of 
Cancer Online Resources, Inc.; c2000-01 [updated 2002 May 16; cited 2002 
Jul 9]. Available from: http://www.cancer-pain.org/. 

Parte de uma homepage/Web site 
American Medical Association [homepage on the Internet]. Chicago: The 
Association; c1995-2002 [updated 2001 Aug 23; cited 2002 Aug 12]. AMA 
Office of Group Practice Liaison; [about 2 screens]. Available from: 
http://www.ama-assn.org/ama/pub/category/1736.html. 

4 - BASE DE DADOS NA INTERNET 

Base de dados Aberto 
Who's Certified [database on the Internet]. Evanston (IL): The American 
Board of Medical Specialists. c2000 - [cited 2001 Mar 8]. Available from: 
http://www.abms.org/newsearch.asp 

 
Base de dados Fechado 
Jablonski S. Online Multiple Congenital Anomaly/Mental Retardation 
(MCA/MR) Syndromes [Internet]. Bethesda (MD): National Library of 
Medicine (US). c1999 [updated 2001 Nov 20; cited 2002 Aug 12]. Available 
from: http://www.nlm.nih.gov/mesh/jablonski/syndrome_title.html. 

Parte de base de dados na Internet 
MeSH Browser [Internet]. Bethesda (MD): National Library of Medicine (US); 
2002. Meta-analysis; 2003 [cited 2003 Jun 10]; [about 3 p.]. Available 
from: http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html. 

  

Figuras e tabelas 

 FIGURAS E TABELAS DEVEM SER COMPREENSÍVEIS SEM  
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REFERÊNCIA AO TEXTO 

Figuras: apresentadas em formato “tiff” com um mínimo de 
300 dpi e as fotografias devem ser de boa resolução, bem 
contrastadas, e se montadas em uma placa, as figuras devem 
ser numeradas consecutivamente com números arábicos. A 
escala de ampliação deve ser indicada por uma linha ou barra 
na figura e referenciada, se necessário, na legenda (por 
exemplo, barra = 1 mm). Placas e figuras de linhas devem 
caber em uma coluna (8 cm) ou na largura total (16,5 cm) da 
página e devem ser mais curtas do que o comprimento da 
página para permitir a inclusão da legenda. As letras e 
números nas figuras devem ser de tamanho legível após a 
redução ou impressão. Uma fotografia colorida ilustra a capa 
de cada edição da Revista e os autores são convidados a 
enviar ilustrações com legendas de seus manuscritos para 
consideração da capa. 

Tabelas: devem complementar, não duplicar, o texto e 
devem ser numeradas com algarismos romanos. Um título 
descritivo curto deve aparecer acima de cada tabela, com 
quaisquer explicações ou notas de rodapé (identificadas com 
a, b, c, etc.) abaixo. 

Material suplementar: refere-se a arquivos relacionados a 
um artigo específico, que os autores fornecem para 
publicação juntamente com o artigo. Em geral, devem ser 
complementos ao artigo que não puderam ser incluídas na 
edição, como apêndices, planilhas, tabelas, figuras 
impossíveis de serem produzidas no artigo. Esses materiais 
serão enviados aos revisores para revisão por pares, 
juntamente com os demais arquivos do artigo. 

Recomendamos que os arquivos suplementares carregados no 
sistema estejam no seguinte formato: 

- Excel ou qualquer planilha deve ser carregado em formato 
PDF ou fornecer link para acessar arquivos 

- Cinco ou mais Figuras suplementares, fornecer um arquivo 
PDF com o maior número de figuras possível. 

Recomendamos fornecer arquivos de tamanho pequeno para 
fins de download 

  

Formato do artigo 

 Revisão: Os trabalhos em formato de “revisão” serão aceitos somente 
por meio de convites feitos pelo editor ou editores associados. 

Notas técnicas: As notas técnicas devem comunicar rapidamente novas 
técnicas ou avanços técnicos originais. A nota técnica deve ocupar não 
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mais do que três páginas impressas, incluindo figuras e / ou tabelas (isso 
significa que cerca de 10 páginas de “Word” digitados em espaço duplo 
no máximo). O texto não deve ser dividido em seções. Portanto, o 
estado da arte deve ser apresentado muito brevemente; os resultados 
devem ser rapidamente apresentados e discutidos de cada vez. Tabelas e 
figuras complementares podem ser publicadas como dados 
suplementares. As referências devem ser limitadas a algumas essenciais 
e citadas no final da nota, usando o mesmo formato de artigos. Um 
breve resumo e três palavras-chave deve ser fornecido. 

Comunicações breves: devem comunicar rapidamente resultados ou 
técnicas simples. Eles não devem ocupar mais do que três páginas 
impressas, incluindo figuras e / ou tabelas. Eles não devem conter 
referências excessivas. As referências devem ser citadas no final do 
artigo, usando o mesmo formato dos trabalhos completos. Um breve 
resumo e três palavras-chave deve ser fornecido. 

Formato alternativo: os manuscritos podem ser submetidos seguindo 
os "Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to Biomedical 
Journals " produzidos pelo Comitê Internacional de Editores de Revistas 
Médicas, também conhecido como Vancouver Style. Neste caso, os 
autores devem seguir as diretrizes da quinta edição (Annals of Internal 
Medicine 1997; 126: 36-47, ou no site 
http://www.acponline.org/journals/resource/unifreqr/htm) e 
responsabilizar-se por modificar o manuscrito quando este diferir das 
instruções dadas aqui, se o manuscrito for aceito para publicação. 

Os autores devem também seguir os requisitos de padronização para 
orientações que sejam omitidas nestas Instruções. 

No caso de ensaios clínicos, é obrigatório informar o número de 
registro da plataforma REBEC. 

Uma declaração de que os dados / resultados do manuscrito não 
são plágio e não foram publicados em outro lugar. 

QUANDO O ARTIGO FOR ACEITO PARA PUBLICAÇÃO, OS AUTORES 
DEVEM FORNECER: 

Taxas de página: não haverá cobranças de página. 

Provas: um conjunto de provas de página será fornecido para o autor 
para verificar a precisão da composição, a ser devolvido na data 
estipulada. Nenhuma alteração no manuscrito original será permitida 
nesta fase. 
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